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RESUMO 

Nove ZKÍACUDÒ dz plantão amplamente. uXHizadaA como alimznto tem ildc Invz&tigadoi 

•òoíw.e ÍZLU> z&zítoò diuxõXlco ζ antÁhípdAtznàon. em AOÍOÍ . Oi zfazitoí, dÁwiztÍco& f>onam 

modziadai. Tn.2.0 ax.tftatoí> {olÂvzl&a, alho c manjeAlcao] dlmlnuÀAam a pxzòòão aAtoJUal 

dmiantz vajúcLi kon.cu>. ΰ agnÀRo moittou um t{zÀto hipztáAx&üK. ZoncluÁ-iz quzalMmntoò 

de ofUgm wegeíoX podem pioduzÁA z^zitoò <mpoitantzé òobie a ptizíòão anXeAÁat em ftatoi, 

INTRODUÇÃO 

Plantas medicinais habitualmente utilizadas como alimentos tem um interesse espe­
cial em terapêutica devido à pouca probabilidade de apresentarem efeitos tóxicos graves. 
Outra vantagem se refere ao cultivo e tradição amplamente difund idos.Na busca de plantas 
com efeitos diurético e/ou antihipertensor testamos algumas espécies consumidas como 
alimentos e popularmente referidas como eficazes diuréticos e/ou antihipertensores.(Baj_ 
bach, 1977 8 Corrêa, 198¾). 

HATE RIAIS Ε MÉTODOS 

Plantas 

As plantas provêm do Estado de São Paulo e foram coletadas nas reservas do Insti­
tuto de Botânica ou adquiridas em ferras livres do município. As espécies analisadas 
foram: Nasturtium o f f i c i a t e R. Br. (agrião, folhas), Allium sativum Linn, (alho.bulbo), 
Allium cepa Linn, (cebola, bulbo), Seenium edule Sw. (chuchu, sementes), Ci trus 1imonum 

Risso (limão, fruto), Ocimum micranthum Willd. (manjericão, folhas), Zea mays Linn. 
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milho, estiletes), Olea europaea Linn. (oliveira, folhas), Carum petroselinum Benth I 

Hook {salsa, sementes). 
Extratos 

0 material foi extraído por maceraçào (3-7 dias) em solução hidroalcoõlica a 50Ϊ 
em uma proporção de 5% (peso/volume) da parte de interesse da planta após trituração em 
liqüidificador. 0 macerado era então filtrado e evaporado em rotavapor, ã temperatura 
ambiente, até 1/3 do volume inicial. 

Administração de ex tratos 

Os extratos ou soluções controles (NaCl 0,15¾ para a pressão arterial eKCl 0,0625 
Μ para a diurese) foram administrados por via oral num volume de k% do peso do animal. 

Animais 

Foram utilizados ratos 2-BAW do Siotério do Departamento de Farmacologia e ratos 
Wistar-Kyioto com hipertensão espontânea (SHR) do Biotério Central da Escola Paulistade 
Medicina. Os animais eram mantidos em jejum e com água ad l ib i tum, 15 horas antes das 
experiências. 

Pressão arterial 
Os SHR foram anestesiados com 50 mg/kg (i.p.) de pentobarbital (Nembutal, Abbot) 

para a canulaçao da artéria carótida esquerda com um cateter de polietileno (PE50). A 
extremidade livre do cateter (fechada com o auxílio de um alfinete) era transferida sub 
cutaneamente, exteriorizada na região dorsal do pescoço e conectada a um transdutor de 
pressão para a determinação da pressão arterial um dia apôs o procedimento cirúrgico. A 
pressão arterial basal do animal acordado era registrada em um polígrafo Grass durante 
um período mínimo de 20 minutos antes da administração do extrato. 

Diurese 

Ratas 2-BAW foram anestesiadas com pentobarbital (Nembutal, Abbot) e submetidas ã 
cirurgia para a obstrução da uretra e canulaçao da vesica urinaria (cateter PE50). A 
extremidade livre do cateter era transferida subcutaneamente e exteriorizada na região 
dorsal do pescoço. Cerca de 2k horas após este procedimento e 1 hora após a privação de 
ingestão de água iniciavam-se as experiências. Coletava-se a urina em uma proveta gra­
duada e anotava-se o volume acumulado a intervalos de 15 minutos, durante k horas. 

E s t a t í s t i c a 

Teste t de Student foi utilizado para calcular os níveis de significancia.Valores 
de ρ menores do que 5¾ foram considerados signifίcantes. 

RESULTADOS 

Diurese (Figura la -c ) ^·*-^__— 

Com exceção dos extratos obtidos de folha de oliveira e agrião que produziram um 
efeito díurético inferlorao do grupo controle (animais tratados com KC1 D,0625 Μ) o vo 
204 Ribeiro et al. 



lume de u r ina p r o d u z i d o e / o u e x c r e t a d o p e l o s a n i m a i s t r a t a d o s com os demais e x t r a t o s f o i 

signif icativamente s u p e r i o r ao i n d u z i d o por KC1 . Os vo lumes de u r i n a acumulados d u r a n ­

te duas horas após a a d m i n i s t r a ç ã o dos e x t r a t o s f o r a m : a g r i ã o 1,38 m l ; a l h o k,l8ml;cebo 

la k,28 ml ; chuchu h, \h ml ; 1 imão 2 , 7 ^ ml ; man jer icão 2 ,90 ml ; mi lho , 7 3 ml ; o l i ve i ra 

111,98ml; sa lsa 4 ,60 ml e KC1 2 , 1 m i . 

Pressão a r t e r i a l ( F i g u r a 2 a - c ) 

Os ex t ra tos de a l h o , o l i v e i r a , m a n j e r i c ã o , s a l s a , chuchu , cebo la e l imão d i m i n u í ­

ram a pressão a r t e r i a l quando comparados com o g rupo c o n t r o l e . 0 e x t r a t o d e e s t i l e t e d e 

lho nao p r o d u z i u e f e i t o s s i g n 1 f í c a n t e s . Uma comparação e n t r e os resu l tados sugere uma 

idêrtcia para e f e i t o s po ten tes e p r o l o n g a d o s com: o l i v e i r a , a l h o e m a n j e r i c ã o . Estes 

extratos d im inu í ram a p ressão em 15 a 20 rnmHg d u r a n t e v á r i a s h o r a s . 

0 único e x t r a t o que most rou um e f e i t o h í p e r t e n s o r f o i o de a g r i ã o . 

DISCUSSÃO 

Os ex t ra tos d e b u l b o de a l h o e f o l h a s de m a n j e r i c ã o p r o d u z i r a m e f e i t o s h j p o t e n s o -

Ires com ef ícãc ia e duração semelhantes aos da f o l h a de o l i v e i r a , espéc ie i n c l u f d a nes te 

Ltitudo com f i n a l i d a d e compara t i va j ã que o seu e f e i t o a n t i h i p e r t e n s o r tem s i d o amplamen 

te investigado. ( L a s s e r e e t a i . , 1983 & P e t k o v , 1 9 7 9 ) . Após o t r a tamen to dos an ima is 

com extratos de t imão , chuchu , cebo la e s a l s a , o b s e r v o u - s e uma d i m i n u i ç ã o d a p ressão 

B f e r i a l em a lguns i n t e r v a l o s , porem os r e s u l t a d o s podem ser c o n s i d e r a d o s como de pouca 

I eficácia e/ou c u r t a d u r a ç ã o . 

Uma descober ta i nesperada f o i em r e l a ç ã o ao e f e i t o h í p e r t e n s o r p r o n u n c i a d o e p e r ­

sistente i nduz ido por a g r i ã o , p l a n t a amplamente u t i l i z a d a como a l i m e n t o . Sob o pon to de 

Ri ta de conduta de t r a t a m e n t o , deve ser de igua l impo r t ânc i a pa ra o pac i e n t e h i p e r t e n s o 

d util ização de uma t e r a p i a ant i h í p e r t e n s o r a e a r e s t r i ç ã o ao uso de subs tânc i as que p ro 

liuam h iper tensão. 

De modo g e r a l , e x t r a t o s de p l a n t a s aparen temente I n f l u e n c i a m sobre mecanismos res 

KSnsáveis pela produção de u r i n a . A nossa i n v e s t i g a ç ã o demonst rou que com exceção dos 

• t r a t o de f o l h a s de o l i v e i r a e de a g r i ã o , os demais p r o d u z i r a m e f e i t o s s u p e r i o r e s aos 

•Aduzidos por KC1, porém não s i g n i f i c a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s da média de um g r u p o de 38 

extratos recentemente t e s t a d o s no nosso l a b o r a t ó r i o ( R i b e i r o e t a l . r e s u l t a d o s não pu -

' ;1Içados). 

A o l i v e i r a se des tacou p e l a pequena d í u r e s e p r o d u z i d a . Se í s t o e o r e s u l t a d o de 

Efeito a n t i d í u r é t I c o ou se a o l i v e i r a s imp lesmente não possu i a ( s ) s u b s t â n c i a s ( s ) 

vfaz (em) com que a m a i o r i a das p l a n t a s por nós tes tadas produzam d i u r e s e moderada 

lamente resta a ser e s t u d a d a . 

Em resumo, o es tudo most ra que algumas p l a n t a s amplamente u t i l i z a d a s como a i i m e n -

I ws produzem e f e i t o s impor tan tes sobre 3 p ressão a r t e r i a l de SHR, Embora a r e l e v â n c i a 

BrFhlca destes achados não tenha s i d o i n v e s t i g a d a , conhecer t a n t o os e f e i t o s a n t i h i p ê r -

Ueítos a n t i h i p e r t e n s o r e d i u r e t i c o 2Q5 



tensores quanto os hipertensores destes alimentos deve ser de maior interesse para o hi 
pertenso. 
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Diuretic and antihypertensive ejects £rom ni.ne comestible plants [KttMm cepa 

linn., KUMm sativum Linn., Carum petroselirum Benth & Hook., Citrus Umomm Riiòo, 

Nasturtium ofálciwle. R. Br., OcÁmm micranthum WiZlá., ΰΐ&α europaea linn., Sídiàm 

edulz S. W. and lea mays Linn.) have, been investigated in conscious rats. The ^resk, 

finely cut plant [ 5 § , weigkt/vol) toas extracted in 50% etkanol during 3-7 days. A^tzr 

evaporation to 7/3 o£ initial volume the extract was adminiotexed p.o.Tke diurese {vol.) 

oi arterial pressure was media ted in normal female and male. SHU rats respectively. Tfie 

vesica urinaria oh. artéria carotis was cannulated on tke day before the experiments .The 

diuretic efáectò were moderate. Allium sativum Linn., Olea mropaexL linn, and OcJwum 

micAanthim Willd. produced antihypertensive ejects while Nasturtium oúfcjUnate. R. fk 

increased tke, arterial pressure. It is concluded that some plants largely used as ali­

ments might have important ejects on arterial pressure. 

SUMMARY 
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la - Efeito diurético dos extratos de bulbo de Alho - Allium sativum Linn. ( · ) , 
de bulbo de Cebola - Allium cepa Linn. ( A ),de folha de Agrião - Nasturtium 
officinale R.Br. C O ) e solução controle de KC1 0,0625 Μ. ( · ) . Os valores 
sao médias (± s.e.m) do volume de urina acumulado. Os asteriscos indicam va­
lores diferentes (p < 0,05) do grupo controle. n=A-5. 

0 1 2 3 4 (hr) 

fIG. lb - Efeito diurético dos extratos de semente de Chuchu - Sechium edule Sw. ( O )> 
do fruto de Limão - Citrus limonum Risso ( · ) , de folha de Manjericão-Ocimunr 

micranthum Willd. ( A ) e solução controle de KC1 0,0625 Μ ( · ) . 
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FIG. lc - Efeito diurético dos extratos de estilete de Milho - Zea mays Linn. C O ) , de 
folha de Oliveira - Olea europaea Linn. ( · ) , de semente de Salsa - Carum 
petroselinum Benth & Hook ( Δ ) , e solução controle de KC1 0,0625 Μ ( · ). 

O I 2 3 4 6 (rir) 
F I G . 2a - Efeito sobre a pressão arterial (mmHg) dos extratos de bulbo de Alho - Alliu» 

sativum Linn. ( φ ) , de bulbo de Cebola - Allium cepa Linn. C A ) de folha 
de Agrião - Nasturtium officinale R.Br. C O ) e solução controle de NaCl 

0,15% ( · ) . Os valores são médias (± s.e.m) das variações { Δ P.A) produzi­
das pelos extratos. Os asteriscos indicam valores diferentes Cp < 0,05) Jj 
grupo controle, η - 4-5. 
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FIG. 2b - Efeito sobre a pressão arterial CmmHg) dos extratos de semente de Chuchu -
Sechium edule Sw. ( O )» do fruto de Limão - Citrus limonum Risso ( φ ) , de 
folha de maujericao - Ocimum micranthum Willd. ( Δ ) e solução controle de 
NaCl 0,15% ( · ) . 

6 <hr) 

G. 2c - Efeito sobre a pressão arterial (mmHg) dos extratos de estilete de Milho -
Zea mays Linn, ( O )> de folha de Oliveira - Olea europaea Linn- ( # ) , 
de semente de Salsa - Carum petroselinum Benth. & Hook ( Δ ) e solução con 
trole de NaCl 0,15% f • Ί-
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